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Estamos ensaiando os primeiros 
passos sobre a ponte que nos levará 
a uma nova época, devemos lembrar 
que transição pede mudanças. Se 
estamos caminhando celeremente 
para a transição, o que é necessário 
fazer? Permanecer como antes? Ou 
participar ativamente para que ela 
se dê mais depressa e de forma mais 
fácil?  Lembrando que toda transição 
se faz pelas vias das mudanças, surge 
naturalmente uma pergunta: o que é 
necessário mudar?             Páginas 8 e 9

A TRANSIÇÃO PEDE MUDANÇAS

A DEFICIÊNCIA FRENTE 
ÀS BARREIRAS SOCIAIS
A deficiência não é um problema apenas do indiví-

duo portador, ela se limita mais nas barreiras sociais 

do que no corpo deficiente e o preconceito ainda é o 

maior frequentador dos locais onde deveriam estar 

seres humanos com deficiência, mas com direitos res-

peitados, nas ruas, nas escolas, cinemas, praças, nas 

empresas e todos os lugares que a maioria frequenta, 

afirma Vera Lúcia Behr.                                      Página 4

A Dra. Eunice Quiumento Velloso fala sobre o  Congres-

so de Saúde e Espiritualidade da Associação Médico-

-Espírita do Brasil (MEDNESP),   reconhecido como o 

maior evento de medicina e espiritualidade do plane-

ta.  O tema deste ano foi “Ciência, Saúde e Espirituali-

dade: construindo práticas e desenvolvendo saberes” 

e aconteceu de 14  a 17 de junho no Rio de Janeiro, 

com 4.000 participantes, no Riocentro, o maior centro 

de convenções da América Latina.                 Página 6
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Editorial
FOTOS KOLDEWAY A. C.

Inegavelmente, justifica-se que a im-
paciência se tenha convertido numa 
deficiência generalizada, que fustiga 

e perturba o sistema nervoso do ho-
mem.

A impaciência adquire, frequente-
mente, caráter de obsessão. Quando 
atinge a tal extremo, qualquer espera, 
por curta que seja, assume perfis de tra-
gédia.

O impaciente é escravo do tempo, 
desse tempo fantasmagórico que nada 
tem a ver com o autêntico, que tão a 
miúdo o homem dissipa em banalidades 
por desconhecer seu valor real.

A paciência é uma das virtudes mais 
valiosas e também mais difíceis de al-
cançar. Entretanto alcançá-la não é im-
possível, seguindo-se rigorosamente o 
processo da compreensão, adestramento 
e realização que a colocará ao alcance.

Nosso Mentor fala-nos de paciência 
em seu artigo na página 15. Um assunto 
para lermos com atenção e refletir sobre 
sua importância nos dias atuais.

Estamos ingressando numa nova 
era, estamos dando os primeiros passos 
sobre a ponte da transição que nos leva-
rá a um mundo melhor.

Nos falam os espíritos desde longa 
data sobre os diferentes mundos de que 
nos falou Jesus ao afirmar que “Muitas 
são as moradas para o homem no Uni-
verso”. 

Já sabemos que a Lei do Progresso é 
inerente à própria existência humana e 
que, fatalmente, um dia todos nós, cada 
qual a seu tempo, ingressaremos num 
plano superior ao que estamos vivendo 
há tanto tempo neste planeta.

Na página central falamos dessa 
aventura humana que está a exigir de 
todos nós mudanças em nossas atitudes.

Trazemos nesse número farto mate-
rial para reflexão e tomada de posição 
com relação a experiência de vida que 
queremos para nós e para a humanida-
de.

Boa leitura!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

Mais 
fotos 
da 
Massa 
Amiga
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Guia da Saúde

Uma das primeiras observações 
que precisamos fazer quando deseja-
mos mudar a forma de nos alimen-
tar é analisar o estilo de alimentação 
atual: o que nós comemos no dia a 
dia, de onde vem os alimentos, como 
os preparamos, o que sentimos ao 
ingeri-los.

Pare um instante e obser-
ve: seus alimentos são variados?   
Quantos dos alimentos que você 
ingere são crus, orgânicos, naturais. 
Você tem um tempo de cozinhar 
para si? Gosta deste processo ou 
precisa terceirizar? Quanto prazer 
sente em fazer as refeições, em mas-
tigar e saborear? Quais sentimentos 
estão relacionados ao seu ato de se 
alimentar? Quais alimentos tem um 
significado emocional? Alguns têm 
relação de vício ou lhe causam mal-
-estar... ainda os consome? Suas es-
colhas estão, atualmente, baseadas 
na praticidade?

Partimos do princípio de que não 
existe uma receita mágica que trans-
forme sua alimentação e sua saúde de 
uma hora para a outra. Existe a ação e 
a vontade de buscar por mais conhe-
cimento acerca dos benefícios dos 
alimentos, a auto-observação quanto 
ao seu comportamento alimentar e a 
consciência sobre os benefícios das 
boas práticas alimentares. Comer é 

ALIMENTAÇÃO & VITALIDADE
Gismari Bertoncello 
Nutricionista – CRN 1408

um ato social, envolve hábitos, cren-
ças, valores e mitos, que foram sur-
gindo ao longo do tempo. 

É importante lembrar que todo 
alimento tem em si, uma energia 
natural: quanto mais próximo da 
natureza, mais vitalidade possui e 
quanto mais industrializado, menos 
vitalidade possui. A natureza é in-
finita e abundante: para nos nutrir 
disponibilizou centenas de frutos e 
flores. Assim, os alimentos naturais 
carregam dentro de si bastante ener-

gia vital, que podemos chamar de 
prãna ou sopro da vida. Quanto mais 
frescos e coloridos, mais fibras, vita-
minas, minerais, compostos biotivos 
e fitoquímicos possuem e, portanto, 
mais benefícios à saúde.

O homem moderno assistiu à 
transformação desses alimentos pu-
ros, através da industrialização e hoje 
muito do que comemos é processado 
(o que retira boa parte dos nutrien-
tes) ou é acompanhado de aditivos/
conservantes. Muitos são alimentos 

práticos, com baixo valor nutricio-
nal. O interesse econômico criou 
falsos alimentos para que possamos 
comer com praticidade, como e onde 
quisermos. O fato é que cozinhamos 
menos em casa, como faziam nossos 
pais e avós e esta prática precisa ser 
retomada em nossas famílias. 

 Em resumo, não existem alimen-
tos bons ou ruins. Existem alimentos 
com mais ou menos vitalidade, com 
mais ou menos nutrientes; que po-
dem trazer mais benefícios ou me-
nos, dependendo da frequência que 
os consumimos. É hora de darmos 

valor aos antigos hábitos, separar 
mais tempo para cozinhar e esco-
lher melhor os alimentos, conhecer 
feiras orgânicas da cidade. Adequar 
o  ambiente tranquilo para as refei-
ções, mastigar melhor e aproveitar 
todos os sabores que a natureza nos 
oferece ao paladar, todos os dias. Isso 
não quer dizer que vamos eliminar 
todos os produtos prontos da dieta. 
Mas é você que sentirá a necessidade 
de conhecer a variedade e os benefí-
cios dos bons alimentos, que trazem 
bem-estar, vitalidade, energia e equi-
libram seu organismo.

ALIMENTAÇÃO QUE AUMENTA A NOSSA VITALIDADE

GRÃOS/CEREAIS/RAIZES

• arroz orgânico: vermelho, cateto, negro
• quinua em grão, amaranto
• feijão, grão de bico, lentilha, ervilha, painço, milho, trigo sarraceno, sorgo
• macarrão de grão de bico tipo Ceres Brasil (100% grão de bico)
• aipim, batata doce, inhame, cará, cenoura, beterraba

VEGETAIS • todos, o mais orgânico possível

FRUTAS • todas, o mais orgânicas possível

PROTEÍNAS • ovos, peixe, frutos do mar, frango, carne (menos vezes)

BOAS GORDURAS

• azeite de oliva extra virgem 
• coco e derivados (farinhas, óleo extra-virgem...)
• manteiga
• pasta de amendoim sem açúcar
• oleaginosas (nozes, castanhas...)
• abacate
• tahine, gergelim, linhaça, chia

SUPER FOODS
• goji berry, spirulina, clorella, maca peruana, cacau em pó, própolis, pólen de abelha, 
ervas, temperos, especiarias, vinagre de maçã, ômega 3, chás, cafés

DOCES NATURAIS • mel, melado, frutas secas, açúcar de coco (quanto menos,melhor), stévia
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Jorge Luis Borges, conceituado escritor argentino, colocou 
em seus escritos a descrição de sua deficiência, a cegueira: 
“a cegueira deve ser vista como um modo de vida, é um 

dos estados de vida dos homens”, ou seja, na grande e natural 
diversidade humana, a cegueira, a surdez ou a lesão medular 
são formas diferenciadas de estar no mundo, e que o corpo 
deficiente não é uma tragédia pessoal e solitária, mas sim uma 
forma de experienciar o mundo.

A anormalidade é um julgamento estético e, portanto, 
um valor moral sobre os estilos de vida. Há quem consi-
dere a cegueira, algo trágico, mas também, há quem con-
sidere que essa é apenas uma entre várias possibilidades 
para a existência humana (DINIZ, 2012, p. 8).

A economia possui apenas a ótica da produção, considera 
os trabalhadores os únicos a possuírem direitos de benefício 
previdenciário, os nascidos com deficiência estão praticamen-
te fora das estratégias de seguro social e, assim, confirmando 
o mito da normalidade. Qual o limiar entre normal e anor-
mal, quem é 100% saudável e normal psíquica e fisicamente 
em todas suas funções? O envelhecimento não é um processo 
normal que torna deficiente as condições físicas com o passar 
do tempo? 

Segundo as estatísticas de 2011 divulgadas pela OMS, onde 
um bilhão de pessoas no mundo é portadora de algum tipo de 
deficiência, estima-se que 10% da população mundial possua 
algum tipo de deficiência, uma minoria bastante significativa 
(ONU BR, 2011).

Movimentos mundiais se organizam como, por exemplo, 
na 5ª convenção da ONU, de 13 de dezembro de 2006, com a 
participação de 192 países membros, onde foram abordadas 
diversas condições legais em direção à defesa dos direitos dos 
deficientes, e resultou na Convenção sobre os Direitos das Pes-
soas com Deficiência. 

Em 2008, a legislação brasileira passou a fazer parte do co-
mitê de participação entre os países em desenvolvimento que 
assinaram acordos como membros de ação conjunta na defesa 
dos direitos humanos dos deficientes com a emenda constitu-
cional Art. 5, £ 3º, da Constituição brasileira (BRASIL, 2008). 
Como também, a resolução CCE/SC100, de 13/12/2016 que 
regula a prática de inclusão da criança deficiente nas escolas 
públicas e no sistema de Educação de Santa Catarina (SANTA 
CATARINA, 2016).

Depois de nove anos, estamos ainda em estágio inicial, na 
realidade não são dadas condições ao professor em sala de aula 
para trabalhar o desenvolvimento do deficiente, muito menos 
sua inclusão. O deficiente está inserido, mas não incluso, não 
tem sua necessidade de desenvolvimento atendida e nem pos-
sui inclusão no sistema educacional. O que se vê são algumas 
iniciativas particulares, associações e professores que se unem 
para tornar a vida do deficiente melhor. 

Estudos apontam que a deficiência é um fator de empobre-
cimento e violência em todo o mundo.

A escola precisa de estratégias pedagógicas que envolvam 
a criança em suas necessidades especiais de desenvolvimento 
dentro de suas deficiências peculiares, e esta deve se sentir se-
gura, aceita e como parte do grande grupo.  

São grandes as barreiras sociais que o deficiente enfrenta 
em seu dia a dia, barreiras físicas de acessibilidade, barreiras 
financeiras e, principalmente, atitudinais como o preconceito.

Da precariedade de calçadas e inexistência de rampas de 
acesso, mesmo de serviços públicos, do nascimento com diag-
nóstico onde o modelo médico é focado no corpo deficiente e 
não na capacidade de desenvolvimento, onde mães e cuidado-
ras sem direcionamento, e muitas vezes sós, lutam pelo desen-
volvimento de seus filhos, o deficiente tem muitas barreiras a 
serem enfrentadas na sua vida.

o corpo não é simplesmente a fronteira física de nosso 
pensamento, é por meio do corpo que se reclama o di-
reito de estar no mundo, atualmente os deficientes se 
anunciam sob o signo da pluralidade e da diversidade de 
estilos de vida, o tema da deficiência assumirá a centrali-
dade da agenda das políticas sociais e da proteção social 
nas próximas décadas (DINIZ, 2012, p. 79).

A deficiência não é um problema apenas do indivíduo por-
tador, ela se limita mais nas barreiras sociais do que no corpo 
deficiente e o preconceito ainda é o maior frequentador dos lo-
cais onde deveriam estar seres humanos com deficiência, mas 
com direitos respeitados, nas ruas, nas escolas, cinemas, pra-
ças, nas empresas e todos os lugares que a maioria frequenta.

Dentro das características particulares e individuais de 
cada ser humano existe todo um universo de potencialidades, 
despercebidas e não valorizadas, onde o deficiente tem seu di-
reito humano de colocar em expansão a benefício da sociedade 
e da sustentabilidade do planeta nos próximos séculos. 

Artigo
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Vera Lúcia Behr
Terapia do Livro

A DEFICIÊNCIA FRENTE ÀS BARREIRAS SOCIAIS  
“Primeiro, lembrem-se de olhar para as estrelas lá no alto e não para seus pés lá embaixo. Dois, nunca desistam do seu trabalho. O trabalho lhe dá sentido e 

propósito, e a vida é vazia sem isso. Três, se você for afortunado a ponto de encontrar amor, lembre-se de que ele está ali e nunca o jogue fora”.
                 (Stephen Hawking, cosmólogo e deficiente)
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, nos 
mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://www.
nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 17:00 horas, 
o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso contrário, ficará 
para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1 tomar banho antes de se deitar;
2 usar roupa de cama de cor clara;
3 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5 não tomar bebida alcoólica;
6 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, aos 

poucos);
7 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer orações.

Atenção: 
• Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma for-

ma.
• Se achar necessário, faça repouso.
• Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preocu-

pe, é normal.
• A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apare-

lhos elétricos ou eletrônicos.
• Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

• O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO O ANO, 
INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: JULHO -  2017

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

01/07 Sábado 14 h Rogério M. Dal Grande Maria Nazarete Gevertz      A felicidade não é deste mundo

05/07 Quarta-feira 20 h Tânia Regina Silva Vieira Edel Ern      A oração de Francisco

06/07 Quinta-feira 20 h Odi Oleiniscki    (AME- SC) Paulo Neuburger Medicina e espiritualidade

07/07 Sexta-feira 20 h Neuzir Rodrigues de Oliveira Beatriz Rosa Cristo consolador

08/07 Sábado 14 h José Bel Jeane Bel A morte sob a visão espírita

12/07 Quarta-feira 20 h Volmar Gattringer Neuzir Rodrigues de Oliveira Falando sobre paciência.

13/07 Quinta-feira 20 h Gastão Cassel Paulo Neuburger Competitividade ou colaboração? As escolhas de todos os dias

14/07 Sexta-feira 20 h James Rugerri Lôbo Zenaide A. Hames Silva A vida universal do espírito eterno

15/07 Sábado 14 h Jaime João Regis Maria Nazarete Gevertz      A lei de conservação

19/07 Quarta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Volmar Gattringer Ego, o monte a ser movido pela fé

20/07 Quinta-feira 20 h Zulmar Francisco Coelho Paulo Neuburger Nada acontece por acaso

21/07 Sexta-feira 20 h Rosângela Idiarte Jair Idiarte Provas da riqueza e da miséria

22/07 Sábado 14 h Homero Franco Lizete Wood Pessoas marcadas

26/07 Quarta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Zenaide A. Hames Silva Curar-se

27/07 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto M. da Silva Paulo Neuburger Aceitação - o início da transformação

28/07 Sexta-feira 20 h Maurílio Martins Beatriz Rosa Razão e emoção

29/07 Sábado 14 h Adilson Maestri        Abegair Pereira A transição pede mudanças

Segunda -feira:
08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira:
09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h
14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

Sexta-feira: 16:00 às 18:00h



INFORMATIVO NOSSO LAR - JULHO - 2017 – ANO 7 - Nº 57

6

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Variedades

Há mais de 20 anos vem sendo rea-
lizado o  Congresso de Saúde e 
Espiritualidade da Associação Mé-

dico-Espírita do Brasil (MEDNESP).  Hoje 
este congresso é reconhecido como o maior 
evento de medicina e espiritualidade do pla-
neta.

O tema deste ano foi “Ciência, Saúde e 
Espiritualidade: Construindo práticas e de-
senvolvendo saberes”. Aconteceu de 14  a 17 
de junho no Rio de Janeiro, com 4.000 par-
ticipantes, no Riocentro, o maior centro de 
convenções da América Latina.

Para debater a contribuição do Espiri-
tismo na elaboração de um novo paradig-
ma para a saúde, cerca de 140 oradores se 
revezaram em seis auditórios simultâneos. 
O difícil foi escolher a quais palestras assis-
tiríamos.

Além das palestras e conferências sobre 
os avanços na área da saúde e espiritualida-
de, houve cinco workshops sobre: Psicologia 
Integral com Joanna de Angelis, Homeopa-
tia e Espiritualidade, Prevenção do Suicídio, 
Dependência Química e Cuidados Paliativos 
aos Doentes Terminais.

Com a participação do meio acadêmico, 
foi desenvolvido simultaneamente o Semi-
nário Internacional de Consciência, Saúde e 
Espiritualidade com a presença de renoma-
dos pesquisadores internacionais e nacio-
nais como Olfa Hélene Mandhouj (França/
Suíça), Chris Roe (Reino Unido), Giancarlo 
Lucchetti (UFJF), Mário Peres (UNIFESP), 
Alexander Moreira Almeida (UFJF) e Leo-
nardo Machado (UFPE).

A abertura do congresso contou com Di-
valdo Pereira Franco, numa brilhante pales-
tra e apresentação musical da cantora Ana-
tasha Meckenna que, entre outras canções, 
brindou e encantou a todos com a interpre-
tação da Oração de São Francisco. Não me-
nos emocionante foi a apresentação do tenor 
Alex Donatti no encerramento do congresso.

Também o Departamento Acadêmico 
das AMEs de todo o Brasil esteve presente 
com mais de duzentos universitários discu-
tindo a importância da espiritualidade inse-
rida na grade curricular do ensino superior.

A AME-SC participou levando ao co-
nhecimento de todos, as atividades  reali-
zadas no NENL/CAPC, através da palestra 
“Em busca da cura: trabalho realizado no 
Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio 
ao paciente com câncer, em Florianópolis”. O 
auditório estava lotado e o trabalho foi muito 
aplaudido. 

A Editora da AME-Brasil disponibilizou 
sessões de autógrafos dos livros de autores 
médicos, lançados no Congresso: ‘Cartas 

MEDNESP – 2017
Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602 
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

ao Dr.Bezerra de Menezes’, ‘Saúde Integral’, 
‘Processos Cármicos’, ‘O cérebro triuno a 
serviço do espírito’, ‘A capelania hospitalar 
espírita’, ‘O que temos de melhor em nós’, 
‘Transexualidade sob a ótica do espírito 
imortal’, ‘Uma nova medicina para um novo 
milênio’, ‘Enigmas da obsessão’, ‘O rei mal-
trapilho’, ‘Gestação: encontro entre almas’, 
‘Livre para amar saudavelmente’ e ‘As cinco 
faces do perdão’. Estes e mais centenas de li-
vros sobre a conexão entre ciência, saúde e 
espiritualidade podem ser adquiridos online 

pelo site www.amebrasil.org.br. 
As palestras do congresso também po-

dem ser adquiridas no site www.gapcongres-
sos.com.br/eventos/z0176/videos_palestras.
asp 

Foram quatro dias de estudo, de apro-
fundamento de conhecimento e de compar-
tilhamento de experiências.

Sob a luz do Espiritismo, André Luiz, no 
livro Evolução em Dois Mundos, ressalta que 
o corpo físico é quem reflete o corpo espiri-
tual. Neste sentido, torna-se imprescindível 

estudar não só as dimensões biológicas do 
ser, mas também a dimensão espiritual, pois 
quando ciência terrena e espiritual estiverem 
definitivamente integradas, poderemos com-
preender as bases biológicas da consciência 
e do nosso livre-arbítrio e entender melhor 
quem realmente somos.

Voltamos fortalecidas pelos dias que esti-
vemos mergulhadas na Luz, num encontro de 
tantas almas que comungam do mesmo ideal 
de divulgação da ciência com base no Evan-
gelho.
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O FUNDO DO POÇO

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

QUÍMICA E EMOÇÃO

Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Quando pensamos, o cérebro produz subs-
tâncias que atuam nos sentimentos. Por exemplo, 
quando vemos a pessoa amada, essa sensação in-
crível que percorre nosso corpo é uma substância 
química. 

Quando nos excitamos sexualmente, nosso seu 
corpo é levado a liberar outra substância química 
e quando alguém nos agride, e vem a vontade de 
reagir e “arrebentar aquele miserável”, essa ira que 
sentimos, esse ácido corrosivo que ingressa no sis-
tema circulatório, essa sensação, é outra substância 
enviada pelo cérebro.

As emoções que movem os relacionamentos 
têm o poder de provocar uma revolução química no 
corpo. Não é à toa que a simples proximidade do 
ser amado, ou a lembrança de sua existência, pro-
porciona um estado de euforia que faz as pupilas 
dilatarem e o coração pulsar com mais velocidade.

Nesse momento, são liberadas, na corrente 
sanguínea, altas doses de endorfina e serotonina, 
neurotransmissores que alteram o ritmo corporal e 
psíquico e estimulam as sensações de prazer e bem-
-estar. 

A pressão arterial aumenta, a respiração fica 
acelerada, o humor melhora, a felicidade exala e, 
graças aos feromônios, o desejo sexual se manifesta. 

Neuropeptídeos, assim são chamadas essas 
substâncias produzidas pelo cérebro. Os biólogos le-
varam muito tempo pesquisando esta área da ciên-
cia e descobrindo que quando temos um pensamen-
to, o cérebro produz substâncias que nos afetam, e 

o que sentimos é produzido pela assimilação dessas 
substâncias.

As células do sistema imunológico assimilam 
diversas substâncias e entre elas os neuropeptídeos. 
Portanto o que pensamos regula nosso sistema imu-
nológico. 

Somos responsáveis por nossos sentimentos. As 
palavras nos afetam mais do que armas. Numa visão 
ampliada podemos dizer que uma ofensa pode nos 
levar a óbito, porque deprime nosso sistema imu-
nológico.

O sistema imunológico fica algum tempo es-
cutando nossas conversas internas, raivas, mágoas 
e também o amor que nos negamos, enquanto ne-
nhuma célula ou órgão reage concretamente a estas 
pragas danosas que vão se acumulando no organis-
mo.

O sistema imunológico não só escuta, mas reage 
de acordo com nossos pensamentos quando muda-
mos nosso padrão vibratório. As células que defen-
dem nosso organismo também têm pontos recepto-
res para as substâncias que produzimos no cérebro 
com cada pensamento. 

A resposta do sistema imunológico, portanto, 
está condicionada ao que pensamos.

Tudo o que fazemos ou deixamos que nos fa-
çam tem consequências físicas.

O amor é capaz de curar qualquer dor ou mal-
-estar. Trata-se de um poderoso afrodisíaco e um 
antídoto contra doenças, especialmente aquelas de 
origem psicossomática.

Gostaria de explicar a priori que não 
vou falar de política e sim de moral, apesar 
da estreita relação que as aproxima. Mas, 
vamos esquecer as paixões que incendeiam 
as mentes e os corações para subirmos ao 
andar de cima, a consciência.

O ser humano, ao longo de sua histó-
ria conhecida, tem ido ao fundo do poço 
em muitas oportunidades e sempre teve a 
chance de sair de lá. Avançou e escorregou, 
chafurdou e ergueu-se, apesar de os avan-
ços conscienciais terem sido sempre os mais 
lentos e retardados em relação aos demais 
avanços, principalmente frente à tecnolo-
gia. Damos a volta ao planeta em fração de 
segundos e não conseguimos abrir a porta 
da consciência como um recurso espiritual.

As inúmeras chances de sair de nossas 
crises tiveram, à frente das oportunidades, 
lideranças que fizeram as diferenças num 
e noutro sentido, para a melhoria e para o 
escorregão. Nestes precisos instantes da hu-
manidade, instantes estes que me motivam 
escrever sobre eles, estamos numa profunda 
crise de líderes laicos. E mesmo dentro da 
imensa plêiade de líderes religiosos o esto-
que é muito pequeno e sua qualidade muito 
escassa.

Temos uma história sanguinolenta, bé-
lica, guerreira, assassina de coletividades, 

mas nunca chegamos aos elevados núme-
ros atuais quanto ao ataque ao indivíduo, 
ao assassinato banal, como se a vida nada 
significasse, o que se amplia quando se vê a 
família desestruturada, a escola depaupera-
da, o hospital superlotado e empobrecido, 
a justiça manietada pelo arcabouço de leis 
sem eficácia e novamente se amplia quando 
o cidadão não assume o seu papel na famí-
lia, na sociedade e por aí vai.

Veja, leitor, sem que se queira abordar, a 
crise moral acaba desembocando nas estru-
turas do Estado e isso é política.

Não, não é o Estado que é falho. Falhos 
são os homens e mulheres que são as bases 
do poder. Não temos consciência de nossos 
papéis, renunciamos a nossas responsabi-
lidades para conosco, nossos filhos, nosso 
próximo e, muitas vezes, renunciamos ao 
nosso próprio bem-estar e caímos no fundo 
do poço.

E o fundo do poço nos chama para fora. 
Pensemos nisso com respeito, amor e respon-
sabilidade. As esferas espirituais estão insis-
tindo: o fundo do poço não é um bom lugar.

Temos recebido insistentes recados de 
que o planeta caminha rápido para deixar 
para trás uma triste história de desamor e ir-
responsabilidade para com a vida. Será que 
estamos prontos para esse novo tempo?
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É fácil perceber que estamos vivendo o final de uma 
civilização decadente, mas também já é possível 
vislumbrar que estamos ensaiando os primeiros passos 
sobre a ponte que nos levará a uma nova época. Isto pode 
ser notado em tudo que nos toca e nos cerca.  

Nas últimas décadas, quando se falava no terceiro milênio, era 
comum acreditar-se que essa transição seria de curta duração, como 
se “Deus estalasse os dedos lá em cima” e as coisas acontecessem rapi-
damente aqui na Terra. Mas, em raciocínios mais acurados, acabou-
-se entendendo que ela será lenta, obra do tempo e dos esforços dos 
seres humanos. Tal entendimento veio reforçar o senso de respon-
sabilidade, que deve estar presente na consciência de cada um, por 
perceber a importância da sua efetiva participação nesse desiderato. 

Se estamos assim, ensaiando os primeiros passos sobre a ponte 
que nos levará a uma nova época, devemos lembrar que transição 
pede mudanças. Vamos tratar aqui principalmente daquelas que se 
referem a alguns enfoques e algumas metodologias vigentes em nos-
so meio.

Conforme a codificação do Espiritismo, o mundo de ontem era 
de provas e expiações, com resgates de ações negativas, além dos 
necessários aprendizados. Podemos facilmente observar que hoje já 
estamos começando a vivenciar o início de um período de transição, 
continuando, assim, os resgates de ações negativas e os aprendizados, 
mas acrescidos de um processo de eliminação de ruídos do incons-
ciente e dos primeiros passos para um crescimento interior mais 
pleno. O mundo de amanhã deverá ser o de regeneração, dando con-
tinuidade aos aprendizados e conduzindo os seres a  patamares mais 
evoluídos. Assim, se estamos caminhando celeremente para a transi-
ção, o que é necessário fazer? Permanecer como antes? Ou participar 
ativamente para que ela se dê mais depressa e de forma mais fácil?  
Lembrando que toda transição se faz pelas vias das mudanças, surge 
naturalmente uma pergunta: o que é necessário mudar?    

Vamos refletir?
Ao longo do tempo, as religiões criaram verdadeiro encarcera-

mento psíquico através de três algemas. A primeira é a EXIGÊNCIA, 
com regras de conduta e de ações, algumas de acordo com as leis 
cósmicas, outras para atender seus próprios interesses e prender os 
fiéis às teias do seu poder. 

Pela ótica espírita, a exigência deve ser a que nos faz a nossa 
consciência, onde estão registradas as leis de Deus. 

A segunda algema está no sentimento de CULPA, nem sempre 
pertinente, que foi introduzido no psiquismo dos cristãos, como ins-
trumento de manipulação e domínio psíquico. É natural que um fiel, 
sentindo-se culpado perante Deus ou diante da igreja, entendida por 
ele como representante legal da divindade, torne-se elemento frágil e 
suscetível às mais diversas manipulações. 

A terceira algema está nas ideias de PUNIÇÃO, das quais o clero 
soube aproveitar-se para implantar o império do MEDO, através do 
qual consegue ainda hoje domínio sobre seus rebanhos. Mas é pre-
ciso dizer, a bem da verdade, que esse domínio teve também o seu 
mérito, a sua razão de ser, por funcionar como freio para muitos que 
jamais se amoldariam a determinadas atitudes não fosse o medo das 
represálias divinas, ou mesmo as das próprias igrejas. 

Hoje, porém, se torna importante analisar a atualidade do cris-
tianismo, do qual nós mesmos herdamos vários condicionamentos. 
Podemos perceber, então, como os cristãos estão triplamente alge-
mados às suas religiões. Daí surge a imensa dificuldade de se liber-
tarem dos condicionamentos que foram se enraizando em seus psi-

ciência do bem-viver. Certamente, pensar em retorno cármico deve 
ser sempre a última opção, vendo antes na dor e nas dificuldades de 
qualquer natureza alguma lição que a vida está nos querendo en-
sinar. Isto é muito mais saudável e proveitoso para nossa evolução. 

No livro “Reforma íntima sem martírio”, psicografado por Wan-
derley Soares Oliveira, o espírito Ermance Dufaux, falando sobre o 
sofrimento, assim se expressa:

O culto à dor tornou-se uma cultura nos ambientes espí-
ritas. Condicionou-se a ideias de que sofrer é sinônimo de 
crescer, de que sofrer é resgatar, quitar. Portanto, passou-
-se a compreender a dor punitiva como instrumento de 
libertação, quando, em verdade, somente a dor que educa 
liberta. Há criaturas dotadas de largas fatias de conheci-
mento espiritual sofrendo intensamente, mas continuam 
orgulhosas, insensatas, hostis e rebeldes.  

Se nossa humanidade está transitando de mundo de provas e 
expiações para a condição de regeneração, conforme informam os 
espíritos, está claro que a nossa mentalidade também precisa ser 
reformulada, para atender, com segurança, as necessidades dessa 
transição. Se ficarmos engessados no pensamento antigo, calcado na 
temática do sofrimento como necessidade expiatória, como podere-
mos trabalhar pelo novo modelo? 

Aquela ideia de que  “vamos sofrer resignadamente porque rece-
beremos recompensas no mundo espiritual” está começando a mu-
dar para um discurso mais saudável e progressista: “vamos buscar o 
nosso crescimento interior, desenvolver nossas qualidades superio-
res e as nossas potencialidades; auxiliar o ser humano a comandar 
seus estados de espírito, erguer-se e caminhar com os próprios pés”.  

Assim, é hora de começarmos a abandonar aquelas ideias de 
comprar um lugar no Céu, ou na colônia espiritual Nosso Lar, atra-
vés da conformação, uma postura estagnante, ainda presente em 
muitas cabeças que entendem ser necessário sofrer para purificar a 
alma, ou pagar culpas do passado, como se apenas pagar essas culpas 
fosse o suficiente.  

Certamente, no novo modelo que deverá nortear o mundo de 
regeneração, serão utilizados outros caminhos, que não apenas a 
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quismos, ao longo do tempo e das encarnações, e que podem: 
a. gerar complexos, causando inúmeros problemas de vivência, 

de convivência e até mesmo de saúde; 
b. abrir canais de sintonia com espíritos obsessores. Acontece 

também que significativa parcela dos espíritas, em níveis va-
riados, tem igualmente o psiquismo preso a esses condicio-
namentos, como herança reencarnatória.   

Que fazer então para liberar-se? Desenvolver senso crítico, mu-
dar alguns enfoques e buscar o crescimento interior.

Desenvolver senso crítico 
Para desenvolver senso crítico, é necessário, em primeiro lugar, 

desocupar-se de qualquer tipo de fanatismo, e, lembrando sua condi-
ção de ser único, partícipe do grandioso espetáculo da natureza, co-
meçar a perceber as próprias capacidades e a grandeza latente escon-
dida na intimidade de si mesmo. Assim, iniciando um processo de 
individualização, poderá ir abandonando as atitudes grupais, pelas 
quais todos seguem, sem questionar aqueles a quem você considera 
seus formadores de opinião. Esse é o primeiro e importante passo 
para desenvolver senso crítico. 

Mudar alguns enfoques 
Termos como expiação, carma expiatório, culpa e resignação re-

fletem ideias pesadas, condicionantes, gerando medo e complexos. 
Se estamos no limiar de um novo tempo, vemos oportuno mudar 
os enfoques: expiação para reajuste; carma expiatório para carma 
evolutivo; culpa para responsabilidade; resignação para aceitação; 
caridade para fraternidade ou atos de amor. 

Expiação - Os termos reajuste e carma evolutivo são mais leves, 
libertam o ser para os voos da evolução. Certamente, nas situações 
em que a vida machuca muito, é válido entender que se trata de ex-
piação, porque essa ideia resguarda a pessoa de sentir revolta, ao en-
tender que não está sendo injustiçada pela vida. O contrário poderia 
levá-la a descrer da justiça divina.  Mas não é positivo atribuir-se 
tudo ao carma. Afinal, o grande papel do sofrimento e das dificul-
dades não é o da mão que castiga, mas o do professor que ensina a 

A TRANSIÇÃO PEDE 
MUDANÇAS
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dor, para a evolução dos seres.  A largueza de vistas do Espiritismo 
mostra ao ser humano que ele deve buscar a felicidade, o bem-estar, 
o contentamento, desde que não arranhe a ética cósmica, ou seja, as 
leis de Deus. 

Por certo, é importante aceitarmos o sofrimento que não puder-
mos mudar, mas há diferenças fundamentais entre aceitar e confor-
mar-se, como também é indiscutível que podemos, sempre, mudar 
nossa vida para melhor, começando por melhorar os próprios esta-
dos de espírito e as atitudes. E, mesmo aceitando o sofrimento como 
necessário à evolução, ou como retorno de atos do presente ou do 
passado, devemos recebê-lo como lição e não como carga. 

Culpa - Também os sentimentos de culpa, pela ótica espírita, são 
pertinentes apenas no que dizem respeito ao mal que fazemos aos 
outros, à comunidade, a nós mesmos e à natureza; mesmo assim, só 
devem persistir na medida em que nos levem à correção, ao reajuste 
e ao resgate, quando for o caso. 

É natural e mesmo útil que esses sentimentos perdurem por 
algum tempo, após o ato que os gerou, mas sem que isso se transforme 
num peso inútil a martirizar a alma. Da mesma forma, não cabe ao 
ser humano sentir-se culpado perante Deus, mas sim perante a pró-
pria consciência e também diante de quem vitimou, porque Deus 
não se ofende, não se magoa nem se aborrece com nossos erros. As 
suas leis existem, não para nos cercear ou violentar, mas para nos 
orientar a evolução. 

Reportamo-nos mais uma vez ao espírito Ermance Dufaux:
Frequentemente existe um trio de sicários da alma que 
a chicoteiam durante as etapas do amadurecimento, são 
eles: baixa autoestima, culpa e medo de errar. Apesar de 
serem sofrimentos psíquicos, funcionam como emulado-
res do progresso quando nos habilitamos para gerenciá-
-los. Assim, a culpa transforma-se em autoaferição da 
conduta e freio contra novas quedas, a baixa autoestima 
converte-se em capacidade de descobrir valores e o medo 
de errar promove-se a valoroso arquivo de experiências e 
desapego de padrões.

Esse é um tema que deveria merecer o maior cuidado, particu-
larmente às questões como o aborto e o suicídio, para que não agra-
vem ainda mais a situação, lembrando que as pessoas envolvidas em 
tais ações, certamente, já carregam grandes sofrimentos ou graves 
pesos conscienciais. 

Valores negativos x valores positivos 
Muitos veem o autoconhecimento como a busca aos valores ne-

gativos, visando combatê-los. Mas, refletindo mais profundamente, 
vamos perceber que o mais importante não é a identificação do que 
há de errado em nós, mas sim o garimpo das nossas qualidades. Se 
olharmos apenas para o nosso lado escuro, vamos ficar sempre ta-
teando nas sombras. Mas, valorizando nosso lado positivo, estare-
mos nos autoincentivando para desenvolvê-lo cada vez mais. 

Desde que começamos a viver como seres ativos, passamos a re-
ceber um número incalculável de nãos. Não mexa nisso, não entre aí, 
não bata no irmãozinho, não ponha o dedo na tomada etc. O não é 
uma força repressora que vai, ao longo dos anos, inibindo a nossa ex-
pansividade, ou seja, nos comprime. Esse fato, aliado às críticas que 
vamos recebendo ao longo da vida, quando os elogios não são sufi-
cientes para contrabalançá-las, acaba nos levando a nos desvalorizar 
e nos desamar. É uma espécie de condicionamento da negatividade. 
Tudo isso, quando acrescido de antecedentes reencarnatórios, pode 
gerar condições profundamente negativas para nós e em nós. 

Também vale lembrar que no mundo cristão estamos milenar-
mente condicionados a ver apenas nossos pecados ou erros, ou seja 
o nosso lado sombrio, que se avoluma sobre nós em complexos de 
culpa, criando ambiente favorável à instalação do medo e também 

 FONTE
NOUSIAINEN, Saara. A transição está pedindo mudanças. Fortaleza: 
Edições Caminhos da Harmonia, 2005.

de obsessões. 
É certo que jamais poderemos acabar com o medo, porque ele 

faz parte da vida, mas podemos dominá-lo, não permitindo que ele 
nos domine. Se começarmos a nos olhar no espelho e dizer com con-
vicção “eu sou uma pessoa boa, graciosa, justa, fraterna”; “sou inteli-
gente e capaz”; “sou uma pessoa bonita” etc., essas afirmações facili-
tarão a introjeção desses valores, ou melhor, a nossa conscientização 
de que os possuímos e eles passam a sobrepujar os seus opostos. 

Essa viagem interior no intuito de reconhecermos nossas qua-
lidades é uma questão de honestidade, não de vaidade. Perceber 
quantos focos de luminosidade interior possuímos ajuda a recons-
truirmos nossa imagem e isto nos leva a nos admirar e também a 
admirar os outros. 

Quando passamos a nos conhecer, a perceber nossas potencia-
lidades e capacidades, também deixamos de nos incomodar com as 
críticas e elas servirão apenas para mais profundamente podermos 
buscar o autoconhecimento. Mas se ficarmos olhando só para o nos-
so lado escuro, estaremos fadados a andar tateando em nossa pró-
pria sombra. Também devemos nos acostumar a sempre agradecer 
a Deus pelas nossas qualidades e trabalhar no sentido de aperfeiçoá-
-las e ampliá-las. 

Por que é tão importante essa reconstrução, esse olhar mais lúci-
do e sem condicionamentos para dentro de nós mesmos? Por que é 
importante nos valorizarmos? 

Se somos herdeiros do Criador, se na essência mais íntima do 
nosso Espírito somos centelhas de Sua luz, precisamos aprender a 
nos reconhecer com esses valores, porque esse reconhecimento 
ajuda a trabalharmos para que eles, os valores superiores, se desen-
volvam, sobrepujando os negativos que ainda estão atuantes e em 
manifestação. 

Andando na sombra de nós mesmos, estamos sujeitos a inúme-
ros perigos, mas se buscarmos a nossa luminosidade interior, valori-
zando-a como reflexo da luz do Criador, podemos caminhar na luz, 
ou seja, com mais segurança.  

Se você observar a sua sombra no amanhecer, verá que ela é 
imensa, mas, conforme o dia vai clareando e o sol subindo ao zênite, 
a sua sombra também vai ficando cada vez menor, a seus pés, e você 
poderá pisá-la, estar-lhe acima. Assim, se o sol da nossa autoestima 
estiver no zênite, nossa sombra será mínima, e com relação aos me-
dos, também eles vão diminuindo à medida que vamos descobrindo 
a nossa própria luz. 

O nosso lado bom nos dá segurança. Quanto ao medo, ele tam-
bém tem aspectos positivos, porque nos leva a refletir, a ter cuidado, 
a não sermos temerários, por isso é importante que ele exista em nós, 
nas devidas proporções. 

Resignação 
 A palavra resignação passa uma ideia negativa, de alguém que se 

arrasta pesada e resignadamente pelos caminhos da vida, carregando 
sua cruz. Já a palavra aceitação é mais leve. Aceitar as agruras da vida 
não significa inércia nem sofrimento, mas luta para quem se afeiçoa 
a ela, possibilitando desenvolver esperança e contentamento, valores 
fundamentais para quem deseja vencer. 

Caridade 
A aplicação da palavra caridade também precisa ser repensada 

porque se desgastou pelo mau uso, revestida de características humi-
lhantes para quem é dirigida e de envaidecimento de quem a pratica, 
situações incompatíveis com os ideais espíritas. Não seria bem me-
lhor usar os termos fraternidade ou atos de amor? 

Praticar este último pode preparar terreno para o amor, pela per-
cepção do sofrimento alheio, que mobiliza e desenvolve sentimentos 
fraternos. Mas é importante destacar a diferença entre atos de amor 
e caridade, na forma como ela é compreendida. As palavras geram 
ideias, com reflexos que influenciam posturas e atitudes. Quando di-
zemos: “vamos usar de caridade com fulano que está em erro, e orar 
por ele”, já o estamos diminuindo, ou seja, estamos vendo-o como 
alguém abaixo de nós na escala de valores, alguém por quem “carido-
samente” vamos interceder. É como se o olhássemos do alto da nossa 
pretensa superioridade, dispondo-nos a ajudá-lo “caridosamente”, 
com aquele ar displicente de quem atira, do alto da sua mesa far-
ta, algumas migalhas da sua preciosa atenção, através de uma prece. 
Mas se dissermos: “vamos orar por fulano que está em erro, pois ele 
precisa de ajuda”, estaremos nos aproximando dele para estender-lhe 
mão amiga, nas vibrações do amor. É uma situação diferente, que 
faz toda a diferença. As palavras condicionam atitudes, posturas e 
comportamentos.

Concluindo
Se os espíritos informam que já estamos nos primeiros passos do 

início da transição, é fundamental começarmos a questionar sobre o 
que significa exata e profundamente essa regeneração. Será apenas 
no sentido moral-espiritual, ou seja, a tão propalada reforma moral, 
aquela troca de valores negativos por positivos? 

Pelo desenvolvimento de ideias novas, novos paradigmas, nova 
mentalidade nos mais diversos segmentos humanos, que vem ocor-
rendo nos últimos anos, sem falar no que indicam o bom senso e 
a lógica dentro dos conceitos espíritas, é importantíssimo começar-
mos a perceber a infinita abrangência dessa questão. Se essa rege-
neração ocorre pela evolução do ser humano, que passa a transitar 
em mais elevados patamares morais-espirituais, isto forçosamente 
deverá implicar em evolução também em todos os demais sentidos, 
principalmente no de seus potenciais interiores. E aí se percebe a ne-
cessidade de mudança ou de ampliação do enfoque “reforma íntima” 
para crescimento interior, que é bem mais abrangente. 

A reforma é algo que tem começo e fim. Já o crescimento é contí-
nuo. Poderíamos talvez dizer que o crescimento seria a continuação 
da reforma, servindo-lhe, esta, de alicerce. 

Também os ensinamentos de Jesus, com todas essas mudanças 
nos enfoques, tomam outra cor. Deixam de representar os eternos 
chavões com cheiro de religião, de obrigação religiosa ou caminho 
para uma colônia espiritual, surgindo em toda a sua plenitude como 
verdades científicas que, obedecidas, promovem o bem-estar da cria-
tura, assim como seu crescimento como ser cósmico e eterno. 
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Terapia
SIGNIFICADO DE EGRÉGORA

Egrégora - um pensamento coletivo. Um 
ser coletivo onde cada um é o todo e o 
todo é cada um. Tem origem no grego 

“egregoren”, que significa velar. 
Egrégora é o nome que se dá aos seres reu-

nidos com o mesmo propósito, movidos por 
uma ideia-força. Egrégora é a união ou soma 
de várias energias individuais. Jung chamou 
esse mar de Egrégoras de inconsciente coleti-
vo. A Egrégora é criadora e receptora; escudo 
protetor e receptor de influências astrais e es-
pirituais. As Egrégoras são dinamização das 
auras num objetivo preciso, de amor e de paz.     

É soma energética emitida através de 
pensamentos e emoções, podendo gerar 
vibrações boas ou ruins, positivas ou 
negativas. Algo elevado, soma, união. Mas, 
pode ser decrépito. Seria fácil compreender 
comparando com o raio laser. Pode ser 
terapêutico e pode ser mortal.  

Falar de Egrégora também significa falar 
de escolhas individuais que se conectam ao 
coletivo, como uma rede relacional sistêmica. 
É o que não podemos enxergar, mas está pre-
sente de forma extrafísica. 

Egrégora é a escolha consciente do pró-
prio sentimento. Que tipo de vida eu quero 
levar? Com quais energias eu quero me co-
nectar? Pressupõem estarmos atentos e vi-
giantes. “Orai e Vigiai”. Nós somos respon-
sáveis por aquilo que atraímos, por isso é 
importante vigiar nosso campo mental, emo-
cional e espiritual.                        

Também pode ser uma corrente forma-
da no sentido de Curar e Transformar seus 
integrantes. Todos vibrando com objetivos 
comuns. Podemos formar Egrégoras pessoais 
que nos auxiliam e nos protegem de sermos 

assolados por energias pesadas que nos de-
sestruturam. Para tanto, é imprescindível que 
nos mantenhamos sempre em sintonia com 
as forças criadoras e cuidadoras do universo. 

2. O QUE VOCÊ FAZ PARA CRIAR A 
EGRÉGORA? 
Partindo do pressuposto de que é uma es-

colha, podemos criar Egrégora de paz, amor, 
cura.... Mas também de raiva, tédio, medo, 
angústia.... Vai depender do meu padrão vi-
bracional e em qual teia energética eu escolho 
me conectar. 

• autoconhecimento,  na busca de si; 
• empatia, colocar-se no lugar do outro;
• busca pelo coletivo.    

3. O QUE FAZEMOS QUE QUEBRA A 
EGRÉGORA? 
• Quando emitimos pensamentos de 

egoísmo!                        
• Quando não ouvimos o outro com o 

coração e sim com nossa razão!                        
• Quando atropelamos a individualidade 

alheia com palpites e conselhos pes-
soais!                        

Carlos Serpa
Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)

• Quando não respeitamos nossa indivi-
dualidade e abraçamos coisas que não 
queremos.                        

• Quando queremos impor nosso ponto 
de vista sem nos atermos a postura do 
outro ou, sem percebermos se há pron-
tidão no outro para perceber o que já 
percebemos.                   

4. COMO CRIAR E ELEVAR A 
EGRÉGORA AQUI NO NENL /CAPC?
Um sorriso, um bom dia, um abraço.
Proponha um tema. Qualquer tema. 
A partir do momento em as pessoas co-

meçarem a refletir sobre o tema, está criado 
o campo vibratório unificado. 

Qualquer um de nós pode propor, co-
mandar e elevar uma Egrégora.  

Foco é fundamental! Não julgar, não cri-
ticar, não querer corrigir o Irmão que está ao 
meu lado porque, pra isso, existem os coor-
denadores. É preciso confiar no outro, con-
fiar na Lei de Deus. 

Não somos donos da Verdade, nem da 
razão. É trabalhar a própria humildade em 
que o EU transforma-se em NÓS. É o pensar 
coletivo, sem abandonar o próprio self. 

Exercício de como EU me vejo, como 
o NENL/CAPC me vê e como EU vejo o 
NENL/CAPC. 

Esta triangulação forma a Egrégora 
NENL/CAPC. 

Que parte de mim eu quero mostrar? 
Que parte de mim eu permito mostrar? 
A Egrégora NENL/CAPC é a socialização 

das terapias, socialização do EU atuante nos 
trabalhos em prol dos interagentes.   
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Economia
MORAR EM COMUNIDADE

Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Quando se opta por morar em comunidade, seja uma 
República Estudantil, seja sublocação de um aprtamento, 
aluguel de um quarto, ou dividir uma casa com pessoas 
conhecidas, tem-se que ter em mente muitos pontos, mas 
vou apontar dois pilares, duas expressões, uma corriquei-
ra: “O Combinado Não Sai Caro” e a outra técnica: “Eco-
nomia Compartilhada”. Ambas apresentadas com o propó-
sito de ajudar a pessoa a viver e conviver cada vez melhor 
com o grupo escolhido, ou com o grupo que o acolheu.

Além dos aspectos legais e jurídicos, que a pessoa deve 
ter, ao assinar um contrato ou aceitar a morar numa situa-
ção de compartilhamento sem assinar contrato tem que 
ter ciência do bem viver. O aspecto legal e jurídico não 
será abordado nessa coluna, apenas o alerta de que deve 
ter sua devida atenção. O aspecto aqui abordado será o 
econômico com vistas ao bem conviver.

Muitas amizades e outros relacionamentos afetivos vão 
bem até esbarrar nas contas a serem pagas, principalmente 
quando precisam ser divididas, aí a matemática faz falta, a 
harmonia se faz escassa e a necessidade de se chegar a um 
acordo é fundamental, por isso a primeira chamada: “O 
Combinado Não Sai Caro”.

Ao iniciar o processo de morar com um grupo de pes-
soas é necessário saber como se dará a divisão das despe-
sas daquele espaço, se será tudo dividido pelo número de 
moradores, se são valores fixos que o proprietário estipula 
ou se as despesas serão divididas de modo proporcional. 
Para cada modalidade há pontos positivos e negativos 
para todos. Em havendo um contrato de locação ou su-
blocação, com valores previamente definidos, cada mora-
dor sabe o quanto vai desembolsar para morar, mas será 
que sabe o quanto precisa gastar para viver naquele gru-
po? A alimentação, por exemplo, é sempre um item difícil 
de se mensurar, pois o consumo se dá em volumes dife-
rentes, tipos de alimentos diferentes e com valores mais 
diferentes ainda. Sugestão: dentro do possível, identificar 
na geladeira e prateleiras os alimentos pessoais, pois um 
morador pode ter restrições alimentares e precisa ter seus 
alimentos adequados às suas limitações orgânicas, outros 
moradores podem ter hábitos culturais e/ou religiosos di-
ferentes que limitam o tipo de alimentos. Outros ainda 
tem padrões de renda diferente que permitem a compra 

de alimentos mais sofisticados ou específicos. A melhor 
maneira de evitar esses problemas, é combinar antes 
como será feita essa parte e depois, talvez o mais difícil, é 
respeitar o combinado, como nem todos respeitam, já tem 
que estar previsto o que será feito a título de reembolso do 
que não foi acatado. Outros itens são os gastos com equi-
pamentos elétricos/eletrônicos e o correspondente em 
necessidade de faze-los funcionar, como energia elétrica, 
wi fi, e demais itens pertinentes; gastos com água, luz e 
telefone. Para aqueles gastos que dificulta muito a divisão 
equânime, sugere-se a criação de uma ‘Caixa de Notas’, 
onde cada morador colabora com o mesmo valor e daque-
le montante pagam-se aquelas despesas, independente se 
alguém consumiu um pouco mais que o outro. Enfim, tem 
que estar combinado. 

A outra máxima é a ‘Economia Compartilhada’; esse 
conceito se espalha rapidamente que é a ideia de reduzir o 
consumo, principalmente daquilo que pode ser dividido, 
como, por exemplo, o uso do carro, que no caso seriam as 
caronas; as compras coletivas, ao invés de cada morador 
comprar seus produtos individualmente, comprariam em 
conjunto, produtos de higiene, limpeza, manutenção e ali-
mentação, incluindo as bebidas e produtos para comemo-
ração. O compartilhamento de roupas quando possível, de 
peças de cama, mesa e banho, procurando o uso racional 
para tudo. A determinação de quem fará a limpeza do es-
paço que está sendo dividido, se cada morador vai se res-
ponsabilizar a cada semana, ou se todos pagarão uma ter-
ceira pessoa para fazer, enfim, colaborar um com o outro 
traz uma economia muito grande a todos. Há momentos 
na vida de muitas pessoas que dividir moradia é a melhor 
maneira para viver, outras pessoas têm dificuldade em di-
vidir espaços, e independente de seu estilo e gosto, se você 
tiver a necessidade de dividir, lembre-se que pode ser por 
pouco tempo e dentro desse tempo, você tem a obrigação 
de conviver com harmonia, levar a suavidade e a tranqui-
lidade para a sua nova morada. Procure ser feliz dentro de 
sua realidade, não lute contra você mesmo, aja a seu favor 
e assim estará agindo em favor de todos. Lembre-se que 
nem sempre se está ganhando dinheiro suficiente para se 
levar a vida que gostaria, mas sim para levar a vida que 
pode, e no futuro poder levar a vida que construiu. 

GRATIDÃO
Vera De Barcellos

Gratidão é força, é temperança, é fé.
O espírito grato pela trajetória traçada em sua vida 

procura andar pelas veredas de seu contingente, com sabe-
doria, discernimento e alegria.

Um coração grato pelas Bênçãos Infinitas do Criador é 
forte e compadecido, é sereno e bondoso para definir dire-
trizes, tomar atitudes e delimitar parcimoniosamente suas 
escolhas em seu caminhar.

A gratidão é tão bela que canta em sinfonia sua própria 
canção...

Gratidão é o sol que, de mansinho, banha a Mãe Terra, 
com a carícia de seu calor...

Gratidão é o perfume das flores que gratuitamente jor-
ram o seu colorido, nos jardins da vida...

Gratidão é a semente que desabrocha em dor, para 
brindar com a vida a alegria de novas flores e viçosos fru-
tos...

Gratidão é o vento que refresca a natureza e leva as 
sementes aos confins da Terra...

Gratidão é o cantar dos pássaros que entoam a sua sin-
fonia, na trajetória de cada dia, ao primeiro raiar do sol...

Gratidão é a lua que faceira em cheia, ilumina pratea-
damente, os sonhos de todas as noites...

Gratidão é o olhar do filho ao ser amamentado no pei-
to, agradecido à mãe, o alimento que é vida...

Gratidão é o abrir dos olhos em cada amanhecer, sa-
bendo que temos mais um dia de vida pela frente...

Gratidão é aceitar os sins da vida e compreender com a 
alma, os nãos, em cada esquina das lidas...

Gratidão é silenciar os pensamentos para escutarmos 
com a alma a sabedoria dos anciões...

Gratidão é fechar nossos olhos terrenos e entregarmo-
-nos ao Infinito Caminho do Amor Incondicional...

Gratidão é aceitar como somos almas junto às outras 
almas, encaminhando-nos em direção à Luz que não se 
apaga...

Espaço 
reservado 
para você
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Dicas e Entretenimento
LIVRO CD

FILME

A leitura desse título de José Saramago iniciou-se 
apreensiva. Até então não havia lido nada do autor e 
imaginava que talvez pudesse ser um daqueles livros 
em que você não consegue seguir adiante, parando 
logo nos primeiros capítulos.  Ledo engano!

Na história apresentada com muita imaginação e 
alguma ironia, em certo país imaginado por Sarama-
go, as pessoas param de morrer. A euforia causada na 
população com o fato de que ninguém mais morreria 
e, portanto, dispunham a partir daquele momento, 
de vida eterna, dura pouco. Logo começam as conse-
quências da novidade.

O livro que é separado em duas partes, explora, 
na primeira, esse sentimento universal da humanida-
de que desde sempre almejou tal bônus. Porém, em 
seguida, a população começa a se deparar com algo 
antes impensável. Todas as pessoas continuam a en-
velhecer, mas não morrem. Os doentes e acamados, 
simplesmente continuam doentes e acamados e tam-
bém não morrem. Hospitais e casas de repouso ficam 
superlotados e não conseguem atender à demanda. 
Surge então a ideia de devolver pacientes e idosos 
para que as familias os cuidem. Isso também afeta as 
relações familiares, pois a cada dia mais e mais pes-
soas passam a necessitar de cuidados. Situações que 
chegam a ser hilárias, evidentemente nos colocam a 
pensar nas questões humanas e na subjetividade dos 
sentimentos.

Como nos países vizinhos a este criado por Sa-
ramago, nada mudou e as pessoas ainda morrem, 
um senhor ávido por descansar eternamente, pede 
aos filhos que o levem para morrer além-fronteira. 
Imediatamente os vizinhos descobrem o feito, a no-
tícia se espalha e uma onda de viagens clandestinas 
à fronteira com o mesmo objetivo passa a causar um 
conflito entre os países. Também a máfia logo vê na 
opção, possibilidades de negócio e passa a transferir 

MINHAS VIDAS 
(OUT ON A LIMB) 
ELENCO: Shirley MacLaine, Charles 
Dance, John Heard

Shirley MacLaine sai a procura de si mesma, em 
busca de ligação entre matéria e espírito, pois sentia 
que faltava em sua vida um sentido, uma direção, um 
objetivo. 

Sua jornada espiritual foi longa, porém reveladora 
e espantosa em todos os momentos. Entrou em con-
tato com dimensões de tempo e espaço que até então 
para ela, pertenciam à ficção científica ou mesmo ao 
oculto. “Para se chegar ao fruto de uma árvore é preci-
so pagar um preço”.

AS INTERMITÊNCIAS DA MORTE     
Autor José Saramago
Companhia das Letras, 2005

Mário Jacques 
Terapia do Livro

clandestinamente moribundos para fora do país.
Na segunda parte do livro, diante de tanta confu-

são causada com a decisão, a Sra. Morte decide então 
voltar atrás e em um comunicado oficial enviado à 
emissora de TV, comunica que tudo voltará a nor-
malidade à partir da meia noite daquele dia. Porém 
muita confusão torna a acontecer já que um grande 
número de pessoas que deveria ter morrido anterior-
mente, morrerá de uma só vez e a população precisa-
ria se preparar para tal acontecimento. Diante disso, 
a morte resolve então que enviará carta às pessoas 
que morrerão... a fim de que possam se programar. É 
claro que novas situações a partir dessa decisão tam-
bém surgem o que passa a trazer novos desafios a Sra. 
Morte... 

Vejo-me obrigado a parar de escrever sobre esse 
delicioso livro por conta do espaço destinado a esta 
resenha e para não revelar, por meu entusiasmo, de-
talhes divertidos e que realmente com muita maestria 
José Saramago nos faz refletir não só sobre a morte e 
a vida, mas principalmente sobre nossas expectativas 
diante desses dois momentos do existir. 

Boa leitura! 

CLAREOU
PADRE FÁBIO DE MELO 
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Padre Fábio de Melo, traz para o mercado seu novo projeto 
“CLAREOU”. Gravado no estúdio carioca CIA dos Técnicos, con-
tou com direção artística do próprio Padre. 

O CD traz 14 faixas, incluindo três autorais: Regras da Vida, 
Claro e Proteção. Padre Fábio conta que várias canções do CD 
chegaram a ele de forma inesperada, como Trem-Bala, música que 
tirou do anonimato a jovem cantora Ana Vilela.

A faixa que abre e dá nome ao projeto, Clareou, já é famosa 
na versão do cantor Xande de Pilares, e fala sobre a conexão dos 
seres humanos com Deus. A regravação de O Palhaço, música de 
Rodrigo Grecco, surpreende pela linda melodia que Zé Milton deu 
à canção. Nas palavras do Padre, “este projeto é uma expressão do 
tempo vivido, é o resultado de um tempo precioso da sua vida”. 
Clareou é a trilha sonora da sua transformação!

Com 20 anos de carreira e 19 álbuns lançados, Padre Fabio de 
Melo afirma que o projeto é a expressão de um tempo precioso de 
sua vida: “Estou mais feliz, mais centrado, menos conivente com 
minhas futilidades, mais autêntico. É clareado pela fé que me per-
mito atravessar o deserto da minha vida e oferecer ao público esse 
novo álbum”.

1. Clareou
2. Trem Bala
3. Caminhos de Mim
4. Pra ser Feliz
5. Regras da Vida
6. É
7. Prece
8. Proteção
9. O Palhaço
10. Amor pra Recomeçar
11. O Poder Mágico
12. Claro
13. Te Desejo Vida
14. Raízes
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O Marketing de Rela-
cionamento é o processo 
continuo de busca de in-
formações importantes 
junto aos usuários dos 
produtos/serviços para 
a adaptação e melhoria 
que possam mantê-los 

satisfeitos e fiéis. Portanto, o marketing de rela-
cionamento tem como objetivo promover rela-
cionamentos duradouros, conhecendo o cliente 
ao longo da sua vida, suas características e neces-
sidades.

Atualmente, o marketing de relacionamento 
é pertinente aos clientes, mas é visto como algo 
mais amplo. O objetivo continua o mesmo, mas 
a forma de atuação ampliou-se pela simples com-
preensão de como as relações se estabelecem na 
sociedade, e, portanto, no mercado. A sociedade 
em que vivemos é constituída de uma rede e para 
acompanhar, o marketing de relacionamento foi 
acrescido das múltiplas redes de contatos, suas 
interações e influências, com e por meio de todos 
aqueles que se relacionam com a empresa.

O termo marketing de relacionamento é uti-
lizado para descrever uma abordagem da estraté-
gia de marketing de longo prazo, em que desen-
volver e manter relacionamentos com clientes é 
visto como de importância fundamental, contrá-
ria à abordagem de uma única venda. Marketing 
de relacionamento tem sido usado para indicar 
o desenvolvimento e enriquecimento dos relacio-
namentos que vão além dos clientes diretos.

Para Gordon (1998), o marketing de relacio-
namento é o processo contínuo de identificação 
e criação de valores com clientes individuais e 
compartilhamento de seus benefícios, envolven-
do compreensão, concentração e administração 
de uma contínua colaboração entre fornecedores 
e clientes selecionados. Para tornar possível esse 
processo, é necessária a interdependência e o ali-
nhamento organizacional.

Borba (2004, p. 66) cita: Evans e Laskin que 
definiram o marketing de relacionamento como 
“um processo onde a empresa constrói alianças 
de longo prazo tanto com clientes atuais como 
aqueles em perspectiva, de forma que comprador 
e vendedor trabalham em direção a um conjunto 
comum de objetivos específicos”. Para que estes 
referidos objetivos sejam alcançados, devem-se 

compreender as necessidades dos clientes; tratá-
-los como seus parceiros; assegurar que os cola-
boradores satisfaçam às necessidades dos consu-
midores e prover a estes produtos e/ou serviços 
com a melhor qualidade possível.

É necessário que as empresas estudem mui-
to bem o mercado e principalmente seu público 
alvo, para poder atender da melhor forma suas 
necessidades. A satisfação do cliente não se resu-
me à aquisição de produto ou serviço, mas na sua 
avaliação contínua após a venda. A empresa deve 
continuar prestando atendimento, de qualidade, 
mesmo após ter-se encerrado o processo de aqui-
sição. Assim, pode-se considerar que a relação 
entre uma empresa e seu cliente é para sempre: se 
isso não ocorre, ele tende a procurar outros pro-
dutos, outras marcas, outros fornecedores.

O marketing de relacionamento apresenta o 
conceito de intangibilidade de um produto e/ou 
serviço e trabalha bastante com a área subjetiva 
da mente do consumidor, buscando que ele se 
torne fiel à sua marca. 

Os vários autores citados demonstram através 
de seus estudos, experiências e pesquisas os con-
ceitos e práticas de Marketing de Relacionamento 
que habilitam teoricamente qualquer profissional 
ou acadêmico a entender do que se trata o Marke-
ting aplicado para a orientação total com o cliente 
em qualquer segmento.

Madruga (2004, p. 238), no entanto, exter-
naliza uma grande preocupação com a “conver-
gência das várias ações de marketing, são elas, 
marketing estratégico, marketing direto, call 
Center, e-commerce, sistemas de distribuição e 
comercialização para um único fim, o Marke-
ting de Relacionamento”. Desta forma se migra 
definitivamente da era do Marketing Tradicional 
voltado para a transação para o Marketing de Re-
lacionamento voltado justamente para a relação 
duradoura, eficaz e lucrativa.

Pessoas, Papos e Pesquisas
MARKETING DE 
RELACIONAMENTO
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro
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APRENDIZAGEM ATIVA 
E SIGNIFICATIVA:
atitudes para além de 
mim, para além de ti
Áureo dos Santos

Esta reflexão tem o objetivo de estimular em ti e em cada um de nós o exercício 
da consciência crítica acerca do que se faz necessário para cultivarmos a aprendiza-
gem ativa e significativa, materializadas por meio de atitudes, caracterizadas como 
virtudes do caráter, do bom caráter, praticadas diariamente na condição de ser hu-
mano e sujeito, cidadão ou cidadã, voluntário ou voluntária. Por isso, te peço licença 
meu Irmão, minha Irmã, para refletir na segunda pessoa.

Todo processo de aprendizagem só será ativo se assumires o protagonismo ne-
cessário para com as tuas atitudes, isto é, te posicionar como ator ou atriz principal 
e não coadjuvante diante de qualquer processo ou desafio pessoal, profissional e 
institucional. Ato contínuo, todo processo de aprendizagem só será significativo 
se produzires sentido na tua, na minha vida. Esse sentido encontra ressonância 
quando tens a liberdade para ver, pensar, conhecer, reconhecer, interpretar, criti-
car, validar, não-validar e avaliar o que te é submetido na vida pessoal, profissional 
e institucional. 

Um requisito para isso? Buscar o equilíbrio necessário entre o corpo, a mente e 
o espírito. Um caminho possível? Cultivar o protagonismo para ser feliz, para viver 
Feliz. Mira-te no seguinte exemplo: o propósito de vida é ver, pensar, refletir e agir 
para ser Feliz, pois dela, a Felicidade, advém tudo o mais: saúde, qualidade de vida, 
sucesso e voluntariado saudável. Portanto, o que importa na vida é buscar a felicida-
de para viver Feliz e ser Feliz e não, por exemplo, ter saúde ou dinheiro para ser Feliz.  
Mas afinal, o que é ser Feliz? 

Ser feliz significa estar bem contigo mesmo, ao passo que estar bem contigo mes-
mo é estar bem com os outros. Ser feliz consiste em extrair do presente o máximo 
que o presente te oferecer e não o que o futuro possa te oferecer, muito menos o que 
o passado te ofereceu. Afinal o passado é história, o futuro é uma incógnita, e o hoje 
é uma dádiva, por isso ele se chama presente. Não podes ser feliz acreditando que 
um dia tu vais ganhar na mega-sena ou te alimentar eternamente do que fizestes no 
passado, mas podes ser feliz fazendo o bem sem interessar a quem, cultivando essa 
dádiva chamada presente. Ser feliz é fortalecer vínculos e construir consensos des-
provido da inveja, da luxúria, da avareza. Significa enfatizar o que tu és ou possas vir 
a ser, o que tu fazes ou possas vir a fazer, sem comparações, pois as comparações são 
implacavelmente nefastas, vejamos: vamos supor que estavas tu em férias, viajando 
com o teu carro, adquirido com muita transpiração, quando de repente és ultrapas-
sado por uma Ferrari. Imediatamente a tristeza te invade e te faz perguntar: quando 
poderei ter um carro desse? Logo em seguida tu ultrapassas um ônibus lotado, sem 
ar condicionado, quando percebes o semblante inquieto, incomodado e desconfor-
tável dos passageiros. Imediatamente dizes para ti: - que sufoco! Ainda bem que não 
estou passando por isso. Pronto, o ônibus te fez esquecer a Ferrari!

No mundo em que vives, diante dos problemas, das necessidades e das oportuni-
dades, sobra-te muito pouco tempo para pensar em te adaptar para superar os desa-
fios. Por isso, ver, pensar, construir e viver o presente se torna fundamental. Viver o 
presente é um perene ato de gratidão. Gratidão por ter o dia, a família, os alimentos, 
os amigos, os irmãos, o pedido de ajuda, a mão amiga, o abraço amigo, o colo amigo. 
Significa pedir ao Senhor que te ajude a não te esqueceres de ajudar. Gratidão por 
ser voluntário ou voluntária, por te entregar com altruísmo, por ser humilde diante 
de tudo e de todos.   

Perceba, a prática do voluntariado de forma ativa e significativa transcende para 
além de mim, para além de ti, para além de nós. Ao assumires o protagonismo e 
a prática da consciência crítica estarás mergulhando num processo cujo impacto 
ultrapassa as fronteiras da tua entrega, do teu amor, da tua crença. É uma energia 
que irradia, imanta e contagia, pois são atributos que produzem felicidade em ti, em 
mim e nos outros. 

Portanto, faça o possível para ser feliz e viver feliz, uma pessoa feliz, um volun-
tário feliz, um irmão feliz. Assim, tua vida será mais ativa e significativa, e tu, meu 
Irmão, minha irmã, mais voluntário do que nunca, sempre voluntário.

Espaço 
reservado 
para você
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Entrevista
ENTREVISTA COM O DR. EDEN EDIMUR ROSSI 
JUNIOR,  CIRURGIÃO DO APARELHO DIGESTIVO

NENL: O que é o câncer de in-
testino e como se desenvolve? 

É um tumor localizado no in-
testino grosso ou no reto. A doença 
começa frequentemente como uma 
lesão benigna que vai evoluindo len-
tamente até transformar-se num tu-
mor maligno.

NENL: Quais são os principais 
fatores de risco para desenvolver a 
doença?

O câncer de intestino tem fato-
res de risco genéticos, adquiridos ao 
longo da vida e ambientais. O enve-
lhecimento também é um fator a ser 
considerado, pois quanto mais tempo 
a pessoa vive – e hoje a nossa popu-
lação vive muito mais – mais está su-
jeita às divisões celulares, que podem 
ser feitas erroneamente e dar origem 
a um tumor.

NENL: Existem hábitos a serem 
evitados a fim de reduzir as chances 
de surgimento do tumor?

A alimentação rica em gordura 
animal, pobre em fibras e com co-
rantes favorece sua incidência. Os 
corantes presentes nos alimentos in-
dustrializados também são um fator 
de risco porque liberam substâncias 
carcinogênicas, como as nitrosami-
nas. Os defumados também contêm 
substâncias que levam ao desenvolvi-
mento do câncer.

A gordura presente nas carnes 
deve ser evitada, assim como as fri-
turas, porque a gordura se decompõe 
quando aquecida gerando elementos 
carcinogênicos, que podem, quando 
associados a outros fatores (gené-

ticos, ambientais etc), levar ao de-
senvolvimento do câncer de cólon e 
reto. Muito importante lembrar que 
o cigarro e álcool também promo-
vem aumento de casos de câncer de 
intestino.

A luta contra o tabagismo em 
todos os seus aspectos deve ser cons-
tante em nossa sociedade, para que 
consigamos que as cidades sejam li-
vres do tabaco, assim como muitos 
ambientes – prédios de uso coletivo – 
hoje já o são. O hábito de fumar, que 
no conhecimento popular está ligado 
ao câncer de boca, faringe e pulmão, 
tem forte causalidade no câncer co-
lorretal.

A ingestão de cereais é impor-
tante, porque são ricos em fibras, que 
protegem o intestino ao facilitar a 
evacuação, uma vez que aumentam o 
bolo fecal, aceleram o trânsito intesti-
nal e diminuem o tempo de contato 
das substâncias cancerígenas com a 
parede do intestino.

NENL:  E como o paciente per-
cebe indícios de que há algo que não 
vai bem? 

 O exame do sangue oculto, ele 
diagnostica quando tem algum tipo 
de sangramento, que é invisível a olho 
nu e que sai nas fezes. Às vezes, você 
fez um tratamento de dente e provo-
cou sangramento, se você fizer exame 
dois dias depois, vai aparecer sangue 
nas fezes. Portanto, há uma dieta para 
se fazer, antes do exame. A preven-
ção tem que ser feita e a população 
ainda não está sabendo. Volta e meia 
temos pacientes que tinham câncer 
no intestino e não sabiam. Colegas 

Por Uiara Sousa Zilli
Jornalista  - MTb/SC 02178JP

médicos inclusive, porque não são 
da área. Então é importante ter essa 
preocupação.

NENL: Os sintomas como des-
conforto abdominal, sangramentos 
nas fezes, perda de peso, sensação 
de evacuação incompleta são sinais 
indicativos de que há presença de 
câncer no intestino?

 Qualquer alteração no aparelho 
digestivo pode apresentar sintomas 
e sinais. A pessoa pode ter sangra-
mento, ela vai ao banheiro, e no pa-
pel, verificou que saiu um pouco de 
sangue. Ela pode ter alteração do 
hábito intestinal, como por exemplo, 
ela tinha o intestino funcionando de 
um jeito agora está de outro. Ela pode 
ter emagrecimento, pode ter anemia, 
vários desconfortos. Pode ser de vá-

rias coisas, até o sangramento, mais 
comum, pode ser causado por sim-
ples fissuras ou hemorroidas. Só o 
que é necessário que esse grupo de 
pessoas, faça o exame preventivo já 
a partir do sintoma. Se a pessoa ti-
ver, digamos, sangramento com 35 
anos, tem que fazer colonoscopia. 
Ter uma mudança no funcionamen-
to do intestino, anemia, sem motivo 
aparente, e for investigada, podemos 
encontrar evidências de câncer. Pode 
ser um problema comum, ou até ou-
tras doenças que podem ser resolvi-
das, por exemplo, com a aplicação de 
um simples medicamento. Você deve 
excluir todas outras doenças através 
dos exames preventivos, mas com 
certeza, sangramento e alteração do 
hábito intestinal, chamam atenção 
para colonoscopia. 99% dos casos 

não vai ser tumor, vai ser hemorroida 
ou fissura. 1% desses pacientes vai ser 
tumor, mas podemos, com isso, sal-
var uma vida.

NENL: Quando for identificado 
o câncer colorretal em fase inicial, a 
chance de cura é alta? 

Sim, 100%. Se for detectado em 
fase precoce, ou seja, ele ainda em 
fase superficial, a retirada do póli-
po, na colonoscopia já é considerada 
cura. 

NENL: Ainda há preconceito em 
relação ao exame de colonoscopia? 

Ainda há esse estigma. Melhorou 
muito já. Quando você indica a colo-
noscopia, muitos homens ainda têm 
preconceito. O homem fica poster-
gando, a mulher não, logo faz o exa-
me. E quando a mulher descobre, leva 
o marido. Hoje, evoluíram muito a 
sedação, os aparelhos, capacidade dos 
médicos, o exame é mais seguro. Em 
Florianópolis, há ótimos profissio-
nais, têm referência, principalmente 
na parte de aparelho digestivo. 

NENL: Há maior incidência de 
casos em homens ou mulheres?

Na verdade, existe uma maior 
incidência de homens. Porque talvez 
a gente esteja diagnosticando mais 
precocemente. A questão do mundo 
moderno, as pessoas começaram a 
ter uma alimentação diferente. Hoje 
os alimentos são mais empacotados, 
contém mais conservantes, corantes, 
sem contar no fator do estresse maior 
no dia a dia da vida. Nas mulheres 
ainda há maior incidência de câncer 
na mama. Primeiro aparece mama, 
útero e depois intestino. 

NENL: Pessoas com doenças in-
flamatórias intestinais como doen-
ça de Crohn têm mais chances de 
desencadear câncer de intestino?

 Existem duas doenças inflama-
tórias intestinais, que atacam intes-
tino grosso e intestino delgado, são 
a doença de Crohn e Retocolite Ul-
cerativa. Existe, comprovadamente, 
uma maior incidência de câncer co-
lorretal. Essas pessoas devem fazer 
exames a cada dois anos. São doenças 
autoimunes, ninguém sabe a causa 
em algumas pessoas, e tratadas com 
medicamentos específicos, até com 
corticoides. Esses pacientes são de 
risco. Em todos os casos, é sempre 
bom buscar a ajuda de um especialis-
ta. Com medidas simples, podemos 
evitar a morte. 
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De alma para Alma
PACIÊNCIA... 
A CIÊNCIA DA PAZ 
INTERIOR
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

PROPÓSITOS E PRETEXTOS
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Equipe Filosófica

O mundo, tal qual um veículo motorizado se encontra tão acele-
rado que parece estar sob a direção de alguém que foge numa louca 
disparada. É nessa corrida desenfreada que vivemos nos desviando da-
queles que dirigem na contramão.

Na verdade, aqueles que andam na contramão pensam o mesmo 
de nós. Simplificando, assim começam as discórdias no mundo em que 
vivemos. Sai vitorioso dessa batalha todo aquele que sabe dominar a 
arte e a ciência da paciência.

Queres saber se és paciente o suficiente para viver num mundo do-
minado por ansiosos, irritados, irresponsáveis e agressivos? Comece 
examinando tuas reações diante do desconforto do trânsito intenso 
num dia de muita chuva, momento esse que não tens meios de fazer 
teu veículo andar mais rápido. A hora marcada de um compromisso 
está prestes a expirar e continuas numa fila onde a grande maioria está 
irritada, aborrecida e destemperada. É nessa hora que constatas  que 
não podes apressar a vida, pois, ela não pode caminhar mais rápido 
do que está caminhando. Assim, mesmo diante da urgência, de tua ir-
ritação, os fatos só irão ocorrer quando tiverem que acontecer, ou seja, 
nem um segundo antes disso.

O dia já deu lugar para a noite quando retornas ao lar, cansado e 
com os nervos a flor da pele. Aqueles que te aguardam em casa, mui-
tas vezes, recebem os respingos dos momentos vividos na corrente im-
petuosa da vida afetando teu sagrado aconchego familiar. A desculpa 
para teus atos irritados é o trânsito, contudo, lá no íntimo sabes que o 
aborrecimento que te invadiu e que ainda te afeta é a falta de paciência.

Existem muitas definições para a palavrinha mágica que é a pa-
ciência, meu Irmão... Gosto de defini-la como “a paciência é a ciência 
da paz interior”. A paciência é a ciência de saber que tudo aquilo que 
colocaste em movimento nessa vida, no momento certo, na hora exata 
irá acontecer. Nem antes e nem depois da hora exata... Desse modo, 
não adianta a mão nervosa e agitada apertar dez vezes numa fração de 
minuto, o botão do elevador, pois, ele só chegará onde estás na hora 
programada para o funcionamento do mesmo. Às vezes, o elevador 
chega na hora em que terminas de rezar o Pai Nosso, modo esse que 
escolhestes para exercer a paciência. Funciona, meu Irmão... Dá um 
tempo para a vida enquanto aguardas um acontecimento. Acaricia tua 
garganta rezando o Pai Nosso, cantando tua canção interior, ou varren-
do com teus olhos o azul puro do céu. Num passo de mágica causada 
pela paciência eis que o elevador da vida abre suas portas diante de ti...

Por último, não posso esquecer-me de deixar anotado que Jesus, 
o grande pacificador, preocupado com nossa felicidade ditou uma Lei 
quando categorizou a doçura, a moderação, a afabilidade, a mansidão e 
a paciência como requisitos necessários a arte de bem viver:

“Bem- Aventurados os Mansos, (Brandos) porque eles possuirão a 
Terra” (Mateus, V. 5-4).        

“Bem- Aventurados os pacíficos; porque eles serão chamados filhos 
de Deus” (Mateus, V. 5-9).

Propósito define-se como algo que se pretende 
fazer ou conseguir, determinação, deliberação, deci-
são, resolução, fim a que se visa. Pretexto é entendido 
por razão aparente ou imaginária que se alega para 
dissimular o motivo real de uma ação ou omissão, 
desculpa. 

Vivemos firmando propósitos e arranjando pre-
textos, quando não realizamos algo que tínhamos nos 

proposto a fazer. Salvo os casos comprovadamente 
justificados, em que houve um impedimento ou uma 
dificuldade real que nos impossibilitou a ação, para 
os demais propósitos não concretizados, por desis-
tência ou pela falta de iniciativa, existe sempre um 
cortejo de pretextos de plantão, que são lançados da 
maneira mais enfática, para que impressionem como 
verdades, como os casos a seguir selecionados:

                

    PROPÓSITO                    PRETEXTO

Emagrecer, observar uma dieta.

Falta de alimentos apropriados. Falta quem os prepare. 
Falta de tempo. Não faz as refeições em casa. Nenhuma 
dieta dá certo. É caro. Gordo também é feliz. Gostam de 
mim assim mesmo.

Fazer atividade física

A academia de ginástica é longe. Os horários não combi-
nam. Não existem locais públicos seguros. Roubaram a 
bicicleta. Quando puder comprar uma esteira. Não tem 
tempo.

Organizar seus espaços e pertences, in-
cluindo a garagem.

Necessita instalar prateleiras antes.
Mesmo assim, falta espaço. Precisa fazer o descarte pré-
vio, mas tem que ser com tempo, muita coisa pode ser 
útil. Necessita de alguém que possa fazê-lo, não suporta 
poeira e baratas! Prefere a bagunça organizada.

Corrigir seus hábitos e conduta. Parar de 
beber ou de fumar. Ficar mais em casa e 
menos no barzinho. Sair com a família. 
Ler.

Trabalha muito e no barzinho descontrai. Bebe social-
mente, sabe quando parar. Na família ninguém conversa; 
estão todos no celular. Ler é chato, não consegue, dá sono. 
Prefere informar-se pela TV e internet

Rever seu conceito frente aos princípios 
de honestidade, probidade, sinceridade. 
Não transformar tudo em competição, 
ser alguém cooperativo, colaborador.

A vida é assim mesmo, é dureza meu irmão! Tem que 
aproveitar a oportunidade. O esquema é esse. Está todo 
mundo nele! O mundo não é dos otários. Bobeou, dan-
çou.

Viver em harmonia, fazer as pazes, do-
minar o ódio, ser tolerante, perdoar, su-
perar a inveja, o egoísmo.

Admira quem esteja nesse nível, mas alega personalidade 
forte, é da sua genética não levar desaforo para casa, é 
olho por olho e dente por dente, e em baile de cobra não 
se vai descalço.                                  

Atender aos apelos do seu íntimo.
Meditar, conectar-se ao divino.
Voltar-se à sua realidade espiritual.
Dar utilidade à sua mediunidade.

Sabe da sua natureza e sente necessidade, mas a vida está 
muito agitada e não tem paz em casa e tempo para se con-
centrar e estudar. Desconhece a realidade dos espíritos e 
tem medo de assumir compromisso.
Quando se aposentar vai pensar.

Este quadro reúne aspectos das realidades do cotidia-
no, podendo corresponder às nossas situações indi-
viduais nos exemplos contidos em maior ou menor 
frequência. Certo é que, desde as necessidades mais 
básicas aos anseios mais elevados, temos propósitos 
não cumpridos e demandas não atendidas. São solu-
ções e mudanças que devemos implementar, algumas 

para ontem e outras para antes de ontem, inclusive e 
que dependem e aguardam a nossa tomada de atitu-
de. E não há como responsabilizar a terceiros pelo in-
sucesso ou infelicidade resultantes. Depende de cada 
um de nós entender e aplicar o princípio relembrado 
por Kardec no capítulo XXV do Evangelho Segundo 
o Espiritismo: “ajuda-te que o céu te ajudará”.

Espaço 
reservado 
para você
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No dia 13 de junho, no Salão de Palestras do 
Núcleo, tivemos uma noite alegre e festiva, onde 
imperou o sentimento de gratidão.

Foi lançado o CD “A senda da iluminação e 
da cura” com músicas inéditas da escritora, poe-
ta, musicista e artista plástica, Vera de Barcelos, 
que doou os direitos autorais para a nossa Ins-
tituição.  O sentimento de amor tomou os co-
rações dos voluntários presentes que lotavam o 
auditório ao ouvir suas palavras.

O mesmo sentimento brilhou quando Chis-
tian Robert Rocha, que lançava o seu livro “Kab-
balah: a realidade que se esconde atrás dos véus 
da ilusão”, falou da imensa gratidão que sente 
pelo CAPC, do tempo que foi voluntário na Casa 
e dos dias que vinha de Blumenau com o coração 
cheio de contentamento para palestrar no NENL.

Na oportunidade, foram apresentadas aos 
irmãos presentes algumas informações pertinen-
tes e,  ainda, definida a data do Risoto Solidário 
2017.

UMA NOITE 
DE ALEGRIA


